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SENADO FEDEitAL 

ATA DA 6.a SESSÃO 
EM 12 DE ABRIL DE 1971 

1,0 Sessão Legislativa Ordinária 
da 7 .• Legislatura 

PRESIDtNCIA DOS SRS. PETR()NIO 
PORTELLA, RUY CARNEIRO E 

GUIDO MONDIN 

As 14 horas e 30 minutos, aeham·se 
presentes às Srs. Senadores: 

Adalberto Sena - Geraldo Mesqui· 
ta - José Lindoso - Cattete Pinhei­
ro - Renato Franco - PJtrônio Por­
tella - Heivídio Nunes - VirgiJlo 
Távora - Duarte Filho - Ruy Car­
neiro - João Cleofas - Paulo Guer­
ra - Wilson Campos - Luiz Caval­
canti - Ruy Santos - Danton Jo­
bin - Ozires Teíxeira - :F'ernando 
Corrêa - Antônio Carlos - Guido 
Mondin. 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Por­
tella) - A lista de presença acusa o 
comparecimento de 20 Srs. Senado­
res. Havendo número regimental, de­
claro aberta a Sessão. Passa-se a lei­
tura do Expediente. 

O Sr. 1.0-Secretãrio procede à 
leitura do seguinte 

EXPEDIENTE 

MENSAGENS 
DO SR. PRESIDENTE DA REPúBLI­

CA, NOS SEGUINTES TE:RMOS: 

MENSAGEM 
N." 46, DE 1971 

(N.o 49, de 1971, na origem) 

Exce1entíssimos Senhores Membros 
do Senado Federal: 

Nos têrmos dos artigos 42, item III, 
e 128 da Constituição, tenho a honra 
de submeter à consideração do egrê­
gio Senado Federal o nome do ae-

neral-de-Exérclto Syseno Sarmento 
para exercer o cargo de Ministro do 
Superior Tribunal Mílitar, na vaga 
decorrente da aposentadoria do Mi­
nlstro General-de-Exército Octacílio 
Terra Ururahy. 

Os méritos do General-de-Exército 
Syseno Sarmento, que me indtmiro.m 
a escolhê-lo para o desempenho df:s­
se elevado cargo, se evidenciam pela 
leitura do anexo '~Currieulum Vitae". 

Brasília, 12 de abril de 1971. 
Emílio Garra.stazu Médici. 

"CURR!CULUM VITAE" 
DO GENERAL·DE-EXÉRÇ!TO 

SYSENO SARMENTO 

Nascimento: . Manaus, Estado do 
Amazonas, em 3 de julho de .1907. 

Filiação: Otávio Sarmento e Car­
mem R~mos Sarmento. 
CARREIRA: 
Praça: 27-8-1923 

Aspirante·a·Oficial: 20·1·1928 
2.0 ·Tenente: 9-8·1928 
1.0 -Tenente: 14-8-1930 
Capitão: 10-2·1933 
1!ajor: .9-10-1942 
,Tenente-Coronel: 25·6·1946 
Coronel: 25-1-1952 
General-de-Brigada: :!5-11·1960 
General-de-Divisão: 25 .. 7-1964 
General-de-Exército: 25·3-1967 

CURSOS: 

Escola Militar do Realengo 
Escola de Aperfeiçoamento de Oficiais 
Escola de Comando e Estado-Maior 
. do Exército 

Escola Superior de Guerra 
Curso de Infantaria do Exércll;o dos 

Estados Unidos da América 

OPERAÇóES DE GUERRA: 

Comandante do 2.0 Batalhão do Re­
gimento Sampaio, integrando a Fôrça 

Expedicionária Brasileira, na Campa­
nha da Itália, durante a. 2.6 Guerra 
Mundial. 

COMANDOS, CHEFIAS El 
COM!SSóES: 

Interventor Federal no Estado do 
Amazonas 

Chefe de Seção do I Exército 
Adjunto do Gabinete na Comissão 

Militar Mista Brasil-Estados Unidos 
Comandante do 31.0 Batalhão de Ca­

çadores 
Chefe do Estado-Maior da Divisão 

Blindada 
Secretário de Segurança ào Estado 

da Guanabara, em 1961 

Comandante da 2.• Brigada Mista 
Chefe de Gabinete do Ministro do 

Exército na Administração General 
Costa e Silva 

Comandante das Fôrças de Emergên­
cia das Nações Unidas no Oriente 
Médio , 

Diretor-Geral de Material Bélico 
Comandante do li Exército 
Comandante do I Exército, atualmente 

CONDECORAÇóES: 

Cruz de Combate· de 2.a Classe 
Medalha de Campanha 
Ordem do Mérito Militar 
Ordem do Mérito Naval 
Ordem .do Mérito Aeronáutico 
Medalha Militar, Passador de Platina 
Medalha de Guerra 
Medalha do Pacificador 
Medalha do Mérito Santos Dumont 
Medalha do Mérito Tamandaré 
Estrêla de Bronze dos Estados Unidos 
Cruz ao Valor Militar - Itália 
Ordem Nacional do Mérito do Pa-

ragua1. 

(A Comissão de Co?tstítuiç4o e Jur• 
tíça.) 
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E X P E D I E N T E· 
SERVIÇO GRAFICO DO SENADO FEDERAL . ., 

EVANOR() .MENDES VIANNA 
DHtETOR-GERAL bO SENADO FEDERAl 

WILSON MENEZES PEDROSA 
!'3UPER1NTENDENTE 

LBNYR PEREIRA DA SILVA MAURO GOMES DE ARAúJO 
Cbe!e da Divisão Administrativa Chete da. Dtvis.i.o Industrial 

Via Superfície: 

NELSON CLEOMENIS BOTELHO 
Chefe da Seçto àe RevisAO 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO I1 

Impresso sob a responsabilidade da Mesa do Senado Federal 

ASSINATURAS 
Via Aérea: 

Semestre .. • . • . • .. .. .. .. . Cr$ 20,00 Semestre .. .. . . .. . .. .. .. . Cr$ 40,00 
Ano .. .. .. .. • • . . .. . .. .. .. Cr$ 80,00 Ano ................... l. Cr$ 40,00 

O preço do exemplar atrasado será acrescido de Cr$ 0,02 
!1ragem: 15.000 exemplares 

De agrndecitnento de comunicação re­
ferente à escolha de nome para car­
go cujo provimento depende de 
prévia, aquiescência do Senado Fe­
deral: 

N.• 13/71 (n.0 46/71, na origem), de 
6 de abril de 1971, referente à esco­
lha do Diplomata João Augusto de 
Araújo Castro para exercer a função 
de Embaixador junto ao Govêrno dos 
Estados Unidos da América; 

N.0 44/11 (n.0 47771, na origem), de 
6 de abril de 1971, referente à escolha 
do Emba:\xador Sérgio Armando Fra­
zão para exercer a funçào de bhefe 
da Missão do Brasil junto às Nações 
Unidas; 

N.• 48/"il (n.o 48/71, na origem), de 

6 de abril de 1971, referente à esco­
lha do Doutor Mí=m de Sá para exer­
cer o cargo de Ministro do Tribunal 
de Contas da União. 

AVISO 
DO MINISTRO DOS TRANSPORTES 

\ 
N.0 102/Gl\1., de 17 de março de 1971, 

comunicando o lançamento do navio 
granelelro ''Doceangra", em Angra 
dos Reis, no dia 13 de março de 1971. 
EXPEDIENTE RECEBIDO DURANTE 

O RECESSO 

Aviso. n.?,.1~~~ ,W;. 15 de dezembro de 
1970, do P,re,id~ntç do Tribunal de 

Contas da União, sôbre as contas do 
Sr. Jayme Magrassi de Sá, Presidente 
do Banco Nacional do Desenvolvímen~ 
to Econômico, durante o exercício de 
1969. 

( Ã Comissão de Finanças.) 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Por­
tella) - O expediente lido vai à 
publicação. 

Sôbre a mesa, ofício que serã lido 
pelo Sr. Vl-Secretário .. 

E lido o seguinte 

Of. n.O 01/71 

Brasilia, 5 de fevereiro de 1971. 
' 

Senhor Presidente: 

Tenho a honra de comunicar a Vos­
sa Excelência que na reunião da Co­
missão Ext:!cutiva, realizada no dia 4 
do corrente, foi eleita a seguinte Co­
missão Diretora do Grupo Brasileiro 
da União Interparlamentar: 

Presidente ~Deputado Flávio Mar­
c.ílio; Vice-Presidente~ Senador Tar­
so Dutra; Vice-Presidente - Depu­
tado Petrônio Figueiredo; Tesoureiro 
- Senador Cattete Pinheiro. 

Aproveito a oportunidade para re­
novar a Vossa Excelência meus pro­
testos de estima e consideração. 

Deputado Flávio Marcilio Pre-
sidente. , c. ·1' 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Por­
tella)- O Sr. 1.0 -Secretário procede­
rá à leitura de comunicação enviada 
à Mesa. 

É lida a seguinte: 

Brasília, 9 de abril de 1971. 

Excelentíssimo Senhor 

Senador Petrônio Portella 

DD. Presidente do Senado Federal 

Senhor Presidente: 

Comunico que vou ausentar-me do 
País no dia 12 próximo para cumprir 
a missão determinada por Vossa Ex­
celência, isto é, integrar a delegação 
brasileira à lOB.a Reunião do Conse­
lho Interparlamentar, a realizar-se 
em Caracas no corrente més, 

Atenciosamente. - Senador Ben­
jamin Farah. 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Por­
tella) - Sôbre a mesa, requerimento 
do Senador Cattete Pinheiro, que se­
rá lido pelo Sr. 1.0 -Secretário. 

É tido o seguinte 

REQUERIMENTO 
N.O 8, DE 1971 

Nos têrmos do disposto no art. 370 
do Regimento Interno, requelro o de­
sarquivamento do Projeto de Resolu­
ção n.0 19/68, que institui o prêmio 
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"Isaac Brown" ao funcionário público 
federal, feita a reconstituição do pro~ 
cesso, se necessária. 

Sala das Sessões, em 1.0 de abril de 
1971. - Cattete Pinheiro. 

O SR. PRESIDENTE (Petrõnio Por­
tella) - O requerimento .será publi­
cado e incluído na Ordem do Día, nos 
têrmos do art. 280, n.O II, inciso c, do 
Regimento Inter~o da Casa. 

O SR. PRESIDENTE (Petrõnio Por­
tella) - Tem a palavra o Senador 
Guido Mondin. 

O SR. GUIDO MONDIN (Sem revi­
são do orador} - Sr. Presidente, Srs. 
Senadores, chega-me a notícia de que 
a Itália prestará uma delicada home­
nagem ao Brasíl, talvez mais parti­
cularmente ao Rio Grande do Sul. 

Constará o tributo da publicação de 
uma obra em dois volumes, eontendo 
tôda a história da imigração italiana 
no Estado sulino. 

A iniciativa é do Centro de Pesqui­
sas para a América Latina, uma sec­
ção do Conselho Nacional de Pesqui­
sas da RepúbUca peninsular, e o tra­
balho estará a cargo do Professor 
Mário Sabba tini, Diretor da Divisão 
àe História do mesmo Centro, com a 
colaboração aqui de um apaixonado . 
estudioso da imigração, o jornalista 
Mário Gardelin, e da Universidade de 
Caxias do Sul. 

Pois quero, senhor Presidente, elo­
giar a idéia do Centro de Pesquisas 
presidido pelo Professor Giovanni 
Meo Zilio, vale dizer do Govêrno Ita­
liano, precisamente quando por ou­
tros e por instiga_çâo de conhecidas 
fontes e inconfessáveis razões, é a 
nossa terra agredida lá fora. 

A obra que anuncio vem a propó­
sito do próximo transcurso do cente­
nário da cOlonização italiana no Rio 
Grande do Sul. Sua elaboração, é 
óbvio, demandará tempo, mormente 
pelo que implicará em pesquisa, de­
pOimentos e coleta de documentação. 
eis que seu plano antedpa o nível 
científico em que estará vazada. 

Parece-me interessante, ademais, 
que essa obra de transcendente im­
portância, embasada, antes de mais 
nada, num impulso de intem;a sentj­
mentaHdade latlna, tenha coméço em 
1971, porque o início da colonização 

italiana no Rio Grande do Sul, a 
rigor, não ocorreu em 1875, mas em 
1871, como informam abundantes do-­
cumentos oficiais da . época. ~sses 

documentos, e cam'êles a F'ala de Pre­
sidentes da Provincia, referem-se ao 
pro\?;resso que já se verificava nas co­
lônias de Conde d'Eu e da Princesa 
Dona Isabel, para onde sf dirigiram 
realmente, esparsos embora, os que 
priJUeíro chegaram. 

Lembro, por exemplo, a Fala apre­
sentada à Assembleia Legislativa da 
Província em 1871 pelo Presídente 
Pinto Lima, onde há uma referêneia 
expressa àqueles núcleos, ocupados 
então por cêrca de quatro dezenas de 
colonos peninsulares. 

O Rio Grande, rntreta.nto, apega-se 
ao ano de 1875, porque. em fevereiro 
dêsse ano, é que, organizada e es­
pontânea, embarea'Va para o nosso 
Império alentada leva de milaneses, 
!ombardos, tiroleses, bergamascos, 
cremoneses e vênetos -- ah, quantos! 
que vinham de Belluno. Treviso, Pá­
dava, Mântova, da Venezia Tridentina, 
para, aqui, em terra guasca, escrever 
uma epopéia feita de serena grandeza 
humana, a que não faltavam angústia 
e sangtÍ~,_sacrifícios e nostalgia. 

Curiosa é a observação. Com D. 
Pedro I, chegam os· alemães ao Rio 
Grande. Leopoldina era a Imperatriz 
e ela vinha da Áustria, de raça ger­
mânica. Com D. Pedro II, chegam o~ 
italiahos. Teresa Cristina era a Im­
peratriz e ela era filha do rei das 
Duas Slcilias. 

Hoje, tôda a reg_ião de colonização 
italiana projetou-se no Brasil, na 
América, no Mundo. Sua fama escor­
reu como o liquido espumante dos seus 
vinhos. Mas, quanta história precede 
o deslumbramento que aquela rica e 
ridente região montanhesa Causa ao 
visitante. Disse um poeta que, das 
chaminés das suas indústrias, evolam 
velhos suspiros e, no fruto e::;tuante 
de suas videiras, ainda palpitam in­
quietações antigas. 

Se uma epopéia é um poema de 
ações heróicas, então os imigrantes a 
esc1:everarn. Escreveram~na na soli­
dão sufocante dos montes, na hora si­
lenciosa e esmagadora dos crepús­
culos, no vácuo terrível das distâncias 
imprecisas, mas, acima de t·udo, nos 

impulsos da consciência voltada para 
o porvir. Havia uma Pátria nova en­
tranhando-se em sua alma. A terra 
que transformaram num vergel, reco­
lhia lágrimas e suor em cada fruto, 
cada seara, sazonando-os de esperan­
ça e fé, numa construção de triunfos. 

Hã na região um monumento que a 
Nação Brasileira levantou ao Imigran­
te. O artista que o concebeu e esculpiu 
produziu uma síntese. Nêle, um ho­
mem, mão em pala e enxada ao om­
bro, indaga do futuro ao horjzonte 
longevo. Ao seu lado, a companheira 
humilde e uma criança ao colo se­
guem-lhe os passos, na simbiose en­
ternecedora da gênese. 

Mu,itos, como eu, não saberiam ia­
lar sôbre a trnsmigraçãO sem emoçõ~s. 
porque nas referências eclodem an­
cestralidades e os sentimentos se dila­
ceram nos redamos atávicos. 

Não os vi, mas sei ·como vieram. Sei 
da longa e penosa viagem, desde o 
derradeiro instante do último olhar de 
despedida à terra que ficava, envôlta 
em milênios de carinho. 

Depois, aqui, sob a ardência do sol 
na incógnita do nôvo encontro. Há 
um pequenino vapor bipartindo a 
esteira do rio tranqüilo que busca a 
falda dos montes. Lá adiante, a mar­
cha. Marcha a pé. Nas poucas mon­
tarias, velhos e crianças. Crianças sa­
colejando nos cêstos, rumo aos lotes 
coloniais. Partiram do norte da terrn 
antiga. Chegavam ao sul de um mun­
do nôvo. 

Faz cem anos. Por entre os ecos do 
primejro e timido bimbalhar de sinos 
como um vagido do nascente amor que 
ficou entre as escarpas e panoramas 
azuis, outras vozes se ouviram. Tinír 
de ferros do arado desvendando a ter­
ra e o cântico das bigornas anuncian­
do esforços vindouros. Os pinheiros 
entregando-se à volúpia das máqui­
nas, mâquinas produzindo máquinas, 
as planicies dourando-se de trigo e os 
parreirais espreguiçando-se no ante­
gôzo das vindimas fartas. 

O braço que lavrara e acionava tur­
binas agora construía escolas. O tra­
balho e a. cultura tinham de penetr1:1r 
o sangue das gerações no processo da 
integraçâo, como um ·salmo de reco~ 
nhecimento à terra:· a'cól:tiedora. 
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Um bardo, protótipo da heredltarte­
dad~, Mansueto Bernardi, vagando um 
dia po:r entre as tumbas das pioneiros, 
lembrou-os: 

••Todos estão sepultos nesta gleba, 
onde cada vergel,_cada vinhedo, 
cad.a seara é um campo de batalha 
e Cllda fruto um pinga de suor. 

Todos êles aqui dormem em paz, 
sob estas cruzes que são testemu-

nhas 
de sua união perpétua com a 

terran. 

Pois é bem isto que será contado na 
iniciativa. louvável do Conselho de 
Pesquisas da Itália. A obra, em home­
nagem ao centenário ·da colonização 
italiana no Rio Grande do Sul, agora 
digo, será, acima de tudo~ o louvor de 
uma Nação à outra, a esta outra que, 
de formação lusitana e ardência tro- · 
picai, soube estender os braços gene­
rosos a outras raças criadoras, no con­
cêrto fecundo ct3. sua predestinação. 
{Muito be.m! Muito bem.) 

O SR. PRESIDENTE {Sr. Guido 
Mondin) ·- Tem a nalavra o nobre 
Senador R.uy Carneiro. 

O SR. RUY CARNEIRO (Sem revi­
são do orador.) - Sr. Presidente, Srs. 
Senadores~ a Paraíba está neste mo­
mento de tuto, sobretudo no que diz 
resj:>elto às suas Letras. 

Acaba de falecer, em João Pessoa, o 
Dr. Antonio Botto de Menezes, consi­
derado umas das, suas maiores figu­
ras, de grande inteligência, cultura e. 
sobretudo, um notável democrata. Dr. 
Antonio Botto de Menezes, vítima de 
moléStia que o atingiu há tempos e· 
agora voltou ~ atacá-lo com vírulên ... 
cia, de modo que êle não resistiu ao 
sofrimento e veio a falecer na sua re­
dência à ~ua Monsenhor Wal!redo, 
416, naquela Capital. 

lnlc!ou a :ma vida como jornalista, 
repórter e redator da "União", órgão 
oficial do Estado que, na época, co­
mandava a mocidade intelectual pa­
raibana, liderado pelo espírito notável 
do jornalista, e escritor Carlos Dias 
Fe:rnandes, de saudosa memória. 

Botto de Menezes, ingressou na po­
lítica, depois de formar-se em Direito 
na velha Faculdade de Recife; fundou 
o jornal "0 poi:nbate", vespertino de 
felção popÚlur: ·reunindo jovens da 

mesma escola do Condutor que fat 
Carlos Dias Fernandes~ 

Formado em Direito, abriu sua ban­
ca de advocacia passando, então, a 
atuar na Paraíba, t~~mo advogado e 
como jornalista, na direçãO: de "O 
Combate'', seu valente vesper~ino. 

Fol Deputada Estadual. 

Depois da Revo.Iw;ão de 1930, . êle 
fundou o Partido Libertador, certa­
menteln spirado na falange gaúcha 
dirigida pela eminente Raul Pila. 

Fomos adversários multo tempo, e 
lutamos em càmpos opostos porque, 
na época, dirigia eu o velho diário, o 
"Correio da Manhã", dos jornalistas 
de saudosa memória Rafa~l Correa e 
.João da Mata. Tivemos orientação po­
lítica diferente. Tudo, porém, conse­
qüência do orador da nossa mocidade. 

Botto de Menezes, corajoso batalha­
dor, irrequieto, inteligente, e com boa 
cultura, fundou o Partido Libertador, 
como disse no· início dêsse registro, e 
foi el'1)to Deputado Federal.· 

Como Deputado Federal) veio resi­
dir no Rio 'de Janeiro; ao terminar o 
mandato, voltou a João Pessoa, onde 
exerceu o alto cargo de ,Ill.eihbro do 
Conselho Administrativo do Estado.· 
Posteriormente, foi nomeado Procura­
dor do Instituto dos Bancários, car_go 
que exerceu por muito te1ppo, estan­
do atualmente aposentado pelo INPS. 

. ' Descendente de importante fàmílfa 
de Sergipe, pois o seu genitor, o sau­
doso Desembargador Gonçalo de 
Aguiar Botto de Menezes, veio jovem 
do seu Estado para a Paraíba; homem 
de Valor, ingressou na nossa magistra­
tura,\ contraiu núpcias no município 
paraibano de Cajàzeirs.s com D. Maria 
Marques, constituiu família e se con­
sagrou à nossa terra durante tôda a 
sua existência, assim como o fêz o seu 
llustre filho que, neste momento, pran­
teamos o seu desaparecimento. 

Botto de Menezes, que era membro 
da Acaderq.ia Paraibana de Letras, 
deixou vários livros entre os quais 
"Minha Terra", "Memórias e Confis­
sões", "Meu Pai" -e "0 canto do Cis­
ne", êste de poesias. Tinha alma à e 
combatente e também era um homem 
cheio de bondade e ternura, porque 
não fará poesia quem não possuir do­
çura no coraçáo. ' · ·-f·' 

Era homem muito estimado em nos· 
sa terra e o seu passamento causou 
profunda consternação em tôdas as 
camadas da capital pai'aibana. 

Ocupou posição de destaque na di· 
reção do Partido Social Democrático, 
onde atuou como excelente e leal cor­
religionário, tendo, ·porém, se afastado 
de atividades nas fileiras do MDB por 
julgar que a nova agremiação deveria 
ter postos de comanao direto de parla­
mentares da Assembléía, Câmara dos 
Deputados e do Senado Federal. Po­
sição que tivemos de acatar. 

Acompanhou, no entanto, a nossa 
vida partidária como companheiro 
leal e correto. 

Casado em segundas núpcias com 
D. Helena Botto de Menezes, deixa o 
saudoso extínto filhos e' netos. 

Fazendo êste registro, cheio de pe­
sar, lamento profundamente que o 
Botto de Menezes não contiJ].Uasse a 
viver e a prestar grandes e valiosos 
serviço à Paraíba e, por conseguinte, 
a'O Brasil. :E:le foi Deputado Federal 
atuante, salva engano, comandado na 
época pela liderança do grande João 
Neves da Fontoura, orientador da 
oPosição naquela Casa do Congresso, 
em 1935. 

Peço à Mesa que dlrtja à família do 
ilustre desaparecido as homenagens 
de pesar do Senado tendo em vista 
tratar-se de ex-deputado, membro as­
sim do parlamento brasileiro, grande 
político, escritor, poeta, advogado e 
jornalista dlgno portanto das home­
nagens de saudade que lhes estamos 
prestã.ndo desta tribuna. 

O Sr. João Cleofas - Permite 
V. Exa. um aparte? 

O SR. RUY CARNEIRO - Com pra­
zer, Senador João Cleofas. 

O Sr. João Cleofas - Desejo que 
V. Exa. associe a és ta homenagem a 
bancada da Paraíba, também a da 
Bancada de Pernambuco, onde Botto 
de Menezes permaneceu longo tempo 
e onde todos nós, pernambucanos, se­
não mesmo todos os brasileiros, co­
nhecemos diretamente o seu alto es.; 
pírito, o seu patriotismo e dedicação 
às causas do Brasil. 

O SR. RUY CARNEIRO - Agradeço 
o aparte do eminente Senador por 
~ernambuco, João Cleofas, que, até 
poucos dias, com muito bri~o, diri ... 
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giu os destinos desta Casa. S. Exa. 
conheceu bem Botto Menezes, pois fo­
ram deputados juntos na Câmara Fe­
deral, no Rio de Janeiro. 

O Sr. Ruy Santos- Permite V. Exa. 
um aparte? 

O SR. RUY CARNEIRO - Com 
.muito prazer. 

O Sr. Ruy Santos - V. Exa. exter­
na, neste momento, o pensamento de 
todo o Senado. Conheci o ex-Depu­
tado Botto de Menezes e sua tuação 
e não sOmente como nordestino, mas 
como brasileiro, acho Q.ue V. Exa. faz 
muito bem em ressaltar-lhe a memó­
ria, no que encarna o pensamento do 
Senado. 

O SR. RUY CARNEIRO - Agrade· 
ço o aparte do eminente representan­
te da Bahia, Vice-Líder da Maioria 
nesta Casa. S. Exa. teve ensejo de 
testemunhar a brilhante atuação de 
Botto de Menezes como Deputado na 
Câmara Federal e o seu depoimento, 
estou certo, comoverá a Paraíba, como 
ocorre comigo neste instante. 

O Sr. Milton Cabral - Permite-me 
V. Exa. um aparte? 

O SR. RUY CARNEIRO - Com pra­
zer, Senador. 

O Sr. Milton Cabral - V. Exa. que 
é uma das maiores expressões da po­
lítica, paraibana, ressalta outra gran­
de figura dessa política -.o ex-Depu­
.tado Botto de Menezes. V. Exa. fala 
em nonte dos politlcos paraibanos e 
de todos os que militam na vida par­
tidária pois, certamente, o ex-Depu­
tado .se destacou na Paraíba e tam­
bém no Congresso Nacional. Todos 
lamentamos profundamente o seu de- · 
saparecimento. V. Exa. · está sendo, 
nesta tarde, o porta voz dos parai­
banos. 

O SR. RUY CARNEIRO - Agradeço 
comovido o aparte do nobre Colega de 
representaçãd da Paraíba, Senador 
Milton Cabral. 

S. Exa. conheceu, como eu, a atua­
ção de Botto de Menezes na imprensa, 
no Forum como brilhante advogado, 
e na Tribuna, podendo assim exaltar 
no seu aparte as qualidades admirá­
veis que ornamentaram a personali­
dade daquele, cujo elogio fúnebre fa­
zemos nesta tarde. 

Sinto-me confortado ao merecer o 
apÜio da Bancada da ARENA, do meu 

Estado, na interTlenção que acabà de 
fazer o Senador Milton Cabral, tra~. 

zendo também palavras de saudade a<) 
eminente paraibano desaparecido em 
João Pessoa. 

O Sr. Nel1ion Carneiro - Perntite·· 
me V. Exa. um aparte? 

O SR. RUY CARNEIRO - Ouvirei :t 

palavra do meu ilustre Líder Senador 
Nelson Carneiro. 

O Sr. Nelson Carneiro - ~ com 
imenso pesar que recolho a notícia do 
falecimento do nosso saudoso compa­
nheiro da Câmara dos Deputados, que 
tjve a honra de conhecer na Paraíba., 
nos dias distantes de 1930 e 1931, e 
cuja vida acompanhei e que V. Exa. 
muito bem retrata. Foi êle um homem 
de primeira qualidade, não só pela 
bravura cívica de todos os seus pro­
nunciamentos como também pela pro­
bidade e dedicação que emprestou a 
tudo quanto praticou na vida. 

O Slt. JtUY CARNEIRO - Agradeço 
com emoção o apoio que os eminentes 
Senadores acabam de dar à exaltaçáo 
que agora faço à memória de Botto 
de Menezes e recolho com real enter­
necimento os conceitos contidos no 
aparte do Lider do meu Partido, Sena­
dor Nelson Carneiro que passarão a 
integrar minhas palavras de saudade 
à memória de um eminente paraibano 
que acaba de· ctesapareeer em João 
Pessoa, o Dr. Antônio Bott.o de Mene­
zes. (MUito bem! Palma.s.) 

O Slt. PRESIDENTE (Guido Mon­
din) - A Mesa, acolhendo a solici­
tação do nobre Se)lador Ruy Carneiro, 
fará a devida comunicação à família 
Botto de Menezes. 

O Slt. PRESIDENTE (Guido Mon­
din) - ·Tem a palavra o nobre sena­
dor Danton Jobin. 

O SR. DAN'fON JOBIN - Sr. Pre· 
Eidente, peço a V. Exa. <tue dê a pala­
vra ao nobre Lider de nossa Bancada, · 
c1ue Irá tratar do mesmo assunto de 
11ue me oeuparia. 

O Slt. PRESIDENTE (Guido n!on· 
•. tin) - Tem a palavra o nobre Sena­
dor Nelson Carneiro. 

O SR. NELSON CARNEIRO (Sen> re­
visão do orador.) -Sr. Presidente, há 
datas na Imprensa bratiileira que me­
recem, realmente, registro nos Anais 
desta Ca.sa, tànt<J os jornais se incor­
poraram à própria vida politica. do 

País, Quero referir-m.e, Sr. Presidente, 
à passagem, no Ultimo ·dia 9, do 80.0 

ani"{ersário do Jornal do Brasil. 

Desnecessário será fazer, aqui, elo­
gio a ês.se grande matutino, ou falar 
sôbre a sua projeção em todos os se­
tores da vida nacional. Cumpre-me, 
apenas, em nome da bancada. do 
MOS, significar o aprêço de quantos 
acompanharam, neste País, 'na luta 
pela liberdade de Imprensa e pela res­
tauração das liberdades democráticas 
o papel que, entre todos os tropeços 
criados pelos acontecimentos, vem de­
sempenhando o grande jornal que, há 
oitenta anos, Rodolfo Dantas criou, 
no Rio de JaneJro e onde, depois, pon­
tificaram Ruy Barbosa, Joaquim Na­
buco e, posteriormente-, nos últimos 
trinta e cinco anos, Aníbal Freire, 
Barbas~ Lima SObrinho e, atualmen­
te, Manoel Naseimento Brito, José Set­
te Câmara e Alberto Dine.s. 

' tste jornal que, durante muitos anos, 
teve a presença bondosa e altruística 
do Conde Pereira Carneiro é, hoje, di­
rigido por sua viúva, Dona Marina 
Dunshes de Abranches e recorda, 
quantos conhecem os acontecimentos 
políticos dêste Pais, a figura do seu 
ilustre pai e também Deputado pelo 
Maranhão. 

Estas as palavras, Sr. Presidente, de 
homenagem muito justa a êste grande 
jornal, pela missão que êle desem­
penha na vida política do País. 

O Sr. Paulo Guerra - Permite Vos­
sa Excelência um aparte? 

O Slt. NELSON CARNEIRO - Com 
prazer. 

O Sr. Paulo Guerra - Associo-me, 
em nome da Bancada de Pernambuco, 
à oportuna homenagem que Vossa Ex­
celência prest.a, nesta hora, ao Jornal 
do Brasil, espelho dll inteligência e da 
cultura brasileira. Podemos mesmo 
dizer que o Jornal do Brasil é um jor­
nal do BrasiÍ. 

O SR. NELSON CARNEIRO - Muito 
obrigado a Vossa Excelência. 

Sr. Presidente, com estas palavras a 
Bancada do Movimento Democrático 
Brasileiro deixa registrada, no.s Anais 
de.sta Casa, a passagem do 80.0 an\­
versário de fundaÇãO' 'do Jorna~ do 
Brasil. (1\'luito beúíl) 
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O SR. PRESIDENTE (Ruy Carnei­
ro) -· Tem a palavra o Senador Ruy 
Santos, como Líder da Maioria. 

O Sr. Ruy Santos (Sem revisão do 
orador·. Com{) Líder da Maioria.) -
Sr. Pr.esidente, a vida de um jornal, 
principalmente a vida de um grande 
jornal, merece o respeito de todos 
nós. 

' O Jo.rnal do Brasil, o grande matu­
tino da Guanabara, completa 80 anos. 
Oitenta. anos de uma grande vida, 
principalmente de uma vida de equi­
líbrio e de verdadeira formação da 
opinião pública do Brasil. 

Assim sendo, Sr. Prêsidente, é com 
imensa satisfação que, em nome da 
Bancada da Aliança Renovadora Na­
cional, _faço questão de deixar inscri­
tas, nos Anais, as nossas congratula­
ções por mais êste aniversário que 
passou, no dia 9, do Jornal do Brasil. 

O Senador Nelson Carn€iro fêz re­
fe~ências às grandes figuras que pas­
saram pelo brilhjtnte matutino ca­
rioca. Realmente, na I m p r e n s a 
brasileira, de há. muito, o Jornal do 
Brasil exerce papel dos mais desta­
cados. 

Estas as palavras que queria deixar 
nos Ana1s, à passagem do aniversario 
do Jornal do Brasil. (Muito bem!) 

O SR. PRESIPENTE (Ruy Carnei­
ro) - Tem a palavra o nobre Sena­
dor Antônio Carlos. 

O SR. ANTôNIO CARLOS (Sem re­
visão do orador.) - Sr. Presidente, 
Srs. Senadores, no dia 15 de fevereiro 
dêste ano, o Extno. Sr. Presidente da 
República· visitou, oficialmente· o Es­
tado de Santa Catarina €, ~aquela 
oportunidade, houve por bem receber, 
em audiência, as bancadas que repre­
sentam o meu Estado nesta Casa e na 
Câmara dos Deputados. 

Na audiência concedida aos três Se­
nadores catarinenses, foi apresentado 
ao Chefe da Naçáo o velho problema 
da dragagem do Põrto de Itajaí, maior 
escoadouro da riqueza produzida em 
terras de Santa Catarina. Tive, en~ 

tão,. oporwnidade de, em exposição 
ao Exmo. Sr. Presidente da Repúbli­
ca, levar-lhe memorial do Prefeito da 
minha terra, Dr. Júlio Cesar, reinvin­
dicando d'ragagem do canal de acesso 
e da bacia de evolução do pôrto de 

Itajaí. Está assim redigido: (Lê.) 
"Senhor Presidente: 

Ao ensejo da visita de Vossa Ex­
celência ao Estado de Santa Ca­
tarina, apresento respeitosa e 
prazerosamente, na qualidade de 
Chefe do Poder Executivo do Mu­
nicípio de Itajaí, em meu nome 
próprio e de meus munícipes, os 
votos de boas-vindas, cônscio de 
que, do contato com a terra bar­
riga-verde, se inferirá inevità­
velmente, que também o Estado 
de Santa Catarina está integrado 
no processo de desenvolvimento 
que agit~ e anima tôda a Nação 
brasileira, sob a liderança indis­
cutivel e inequívoca de Vossa Ex­
celência que zela em vigilia per­
manente e ininterrupta pela paz 
e tranqüilidade da Família bra­
sileira." 

De outra parte, a consciência des­
. ta integração planejada, propicia­
nos a oportunidade e o propósito 
de, em nome do Município de Ita­
jaí, formular sem retórica, sem 
subterfúgios, mais igualmente des­
tituída de falsos pruridos patrió­
tieos, uma única reivindicação, 
ainda assim, porque déspida de 
int.erêsse regionalista, pois a êste 
se sobrepõe o do Bia.sll. 

' Assim, nossa reivindicação con-
substancia-se pura e simplesmen­
te na execução da dragagem do 
canal de acesso e da bacia de 
evolução do pôrto de Itajaí, si ... 
tuadn na embocadura do rio Jta ... 
jaí-Açu,· escoadouro 1natural do 
extenso e opulento Vale do Itajaí. 
Mas, o põrto de Itajaí não é tão­
sOmente o escoadoUro. da pi-oduO:. 
ção catarínense do Vale do Itajaí, 
e sua importância deve ser apre­
ciada globalmente nos seus múl­
tiplos aspectos, tendo por escopo 
fundamental a dinamização do 
processo de desenvolvimento da 
economia catarinense. 

Ganha destaque nacional, consi­
derando-se a circunstância de ser 
o único pôrto importador de deri­
vados de petróleo destinados a re­
distribuição e consumo no Estado 
de Santa Catarina. 

Aliâs, ~i tua-se igualmente o pôrto 
de rtajaí, como importador de ou­
t.ros produtos, tais~ cOmo: trigo1 

máquinas e equipamentos para a 
indústr.ia, e, consoante dados• es­
tatisticos fornecidos pela Junta 
Administrativa do Pôrto de Ita­
jai, as importações no ano de 1970 
atingiram o montante de 391.192 
toneladas, no apreciável valor de 
Cr$ 131.202.093,08. 

Entretanto, não se limitam suas 
atividades, apenasmente c o mo 
pórto imPortador. Situado em área 
piscosa, é também considerado 
como o maior pôrto pesqueiro do 
Estado de Santa Catarina, tanta 
assim que estão registradas apro­
ximadamente 250 (duzentas e cin­
qüenta) embarcações pesqueiras 
em operação, possuindo ainda 8 
(oito) estaleiros de construção na­
val, implantados para suprir a 
demanda de embarcações pesquei­
ras, tendo os referidos e.staleiros 
construido no ano de i970, 12 
(doze) ~mbarcações com 600 (seis­
centas) toneladas de registro. 

Por isso mesmo, acentua o ilustre 
Professor Alcides Abreu, na ana­
lise que fêz do panorama da eco­
nomia Catarinense, com muita 
propried?.de que: "a sociedade 
catarinense, vive hoje momentos 
àe definição e despertamento". 

Outrossim, releva notar que Ita­
jaí é um dos centros dinâmicos da 
economia catarinense, e consci­
ente de que exportar é muito 
mais .que uma, solução, reclama a 
melhoria de seu pôrto, como de­
nominador comum dos interêsses 
coletivos. 

Como pôrto exportador, desen­
volve meta prioritária do Govêr­
no Federal, e se situa entre os 
cinco (5) primeiros portos brru;í­
leiros de maior crescimento dos 
últJmos anos, promovendo a ex­
portação de pinho, fécula, fumo, 
celulose, pasta de madeira, tapió­
ca, óleo de sassafraz, congelados 
de peixe e camarão, tabaco ! tipo 
Virgínia e os felpudos da indús­
tria blumenauense (Artex) que 
conquístaram o mercado norte­
americano. 

A pujança do Pôrto de Itajai se 
atesta eloqüentemente através dos 
dados estatísticos fornecidos pela 
Junta Administrativa do Pôrto de 
Ita.jai, que comprovam as texpor-
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tações do ano cte 1970 em 161.780 
toneladas no valor de ... 
Cr$ 109.130.419,04. 

Em conseqüência, a receita do 
Pórto de Itajai se expressa nos 
seguintes elementos: 

Cr$ 

]) rellda bruta das ta-
xas portuárias .. 547.273,29 

2) fundo de depre-
ciaçào .. 25.495,29 

3) Fundo Portuário 
Nacional 391.803,64 

4) Fundo de Melhora-
ment-o do Pôrto 261.201,81 

Apesar de tudo, hã que se ponde­
rar por último que o Pôrto de Ita.­
jaí, tem seu limite operacional fi­
xado em 1.500.000 t anuais, tendo 
justamente por falta de draga­
gem do canal de acesso e da baeia 
de evolução, operado através da 
importação e exportação, um têr­
ço { 1/3) da sua capacidade. ou 
mais precísamente: 552.972 tone­
ladas no ano de 1970. 

Senhor Presidente: 

Sabemos que o G<lvérno de Vo.ssa 
Excelência, atento à realidade do 
comércio internacional, criou um 
quadro de incentivos que coloea o 
Brasil, neste particular, ao nível 
das nações de mentalidade co­
mercial mais desenvolvidas do 
mundo. 

Há, de por certo, Vossa Excelên­
cia, prosseguir nesta obra de re­
novação e modernização que mu­
dará a face de nosso Pais. 

Por i&So, dentro dêsse icleãrio, sen­
timo-nos encorajados e estimula­
dos à promover o presente apêlo!' 
a) JúJio Cesar, Prefeito Municipal 
de Itajai. 

Apresentado o relatório ao Excelen­
tíssimo Senhor Presidente da Repú­
blica, Sua Excelência, horas depois, 
dirigiu-se aos três SenadOJ·es por San­
ta Catarina, Srs. Celso Ramos. Lenoír 
Vargas e o orador que ocupa a tribu­
na e pediu ainda uma nota escrita 
para que o assunto fôsse imediata-· 
mente providenciado ju11to ao Minis-­
tério dos Transportes. 

Ocorreu a audiência no dia 15 de 
fevereiro e já no mês de março eram 
iniciadas as obras de ctragagem do 

canal de acesso e da bacia de evolu-· 
ção do,Pôrto de Itajai. A draga de al·· 
to mar, "Rio de Janeiro", da Campa~ 
nhia Brasileira de Dragagem, está 
realizando êsses importantes· serviços. 
Ela tem as seguintes caracteristicas: 
comprimento, 75 metros e calado, 4 
metr-os quando carregada, capacidade 
nos. tanques, 800 metros cúbicos. Está 
funcionando 24 horas por dia, com 
lançamento do material dragado duas 
milhas fora do alinhamento do farol 
de Cabeçudas. O volume estlmado do 
serviço é de 400 metros cúbícos. 

Recebi imediatamente.. Sr. Presl­
dente, um telegrama do Prefeito de 
Itajaí e, há poucos dias, datado de 30 
de março, ofício com os elememos 
tôcnicos que acabo de utilizar para o 
desenvolvimento dêste meu discurso. 

O ano de 1971 foi considerado, pelo 
Ministério dos Transportes, o J~no 

Portuário Nacional. E acredito que 

maior testemunho da significação do 
Ano Portuário Nacional o Oovf.:rno 
não poderia dar do que êste, de ini­
ciar os trabalho.s de dragagem (Canal 
de Acesso e Bacia de Evolução) do 
maior pôrto de Santa Catarina e um 
dos cinco maiores portos do Brasil. 

É com júbilo, Sr. Presidente, que 
faço êsse registro para transmitir ao 
eminente Chefe da Nação os meus 
agradecimentos, os da minha terra 
natal, Itajaí. e os de Santa Catarina. 
(Muito bem!) 

COMPARECEM MA1S OS SRS. SE­
NADORES: 

Flávio Brito - José Esteves -- Mil­
ton Trindade - Alexandre Costa -
Fausto CasteHo-Branco - Waldemar 
Alcântara - Wilson Gon~alves -
Jessé Freire - Milton Cabral ·- Ar­
non de Mello - Augusto Franco ~ 
Leandro Maciel - Lourival Batista 
- Heitor Dias·- Carlos Lindenberg 
- Eurico Rezende -- Paulo Tórres-
Vasconcelos Torres - Nelson Car­
neiro - Carvalho Pinto - Orlando 
Zancaner - Enüval Caiado - Filinto 
Müller - Saldanha Derzi- Ney Bra­
ga - Celso Ramos - Lenoir Varias 
- Daniel Krieger. 

O SR. PRESIDENTE (Ruy Carnei­
ro) - Sôbre·ra1 :mE:sa, ofício que v~i 

ser lido pelo Sr; .. ·l. 0-Secretário. 

É lido o seguinte: 

VIII CONGRESSO NACIONAL 
DE BANCOS -- BRASíLIA - DF 

Brasília, em 12 de março de 1971. 

Senhor Presidente. 

A realização do VIII Congrésso Na­
cional de Bancos, no período de 12 a 
17 de abril próximo, nesta Capital, 
proporcionará ao sistema bancário 
nacional excelente oportunidade para 
que seus dirigentes apreciem e deba­
tam, livremente, assuntos de interêsse 
geral, visando ao aprimoramento de 
meios e métodos operacionais, em 
busca de melhor e mais produtiva 
forma de contribuição do setor ban~ 
cário em prol do desenvolvimento na­
cional. 

Vimos agora à presença de V. Exa. 
pnra solicitar interceda junto à co­
missão de Finanças do Senado para 
a designação de observador no con­
clave, cuja presença virã. de muito 
beneficiar o resultado de nossos tra­
balhos. 

Aproveitamos a oportunidade para 
reiterar a. V. Exa. a segurança de 
nossa eStima e alta consíderaçâo. -
Carlos Santos Júnior, Presidente da 
Comissão Qr·ganizadora. 

O S~. PRf:SJDENTE (Ruy Carneiro) 
- Atendendo o ofício que acaba de 
ser lido, a 'Presidência designa o Sr. 
Senador Virgílio Távora observador 
do Senado ao VIII Congresso Na­
cional de Bancos. a realizar-se nesta 
Capital, de hoje até 17 do corrente. 

O SR. PRESIDENTE <RuY. Carneiro) 
- Súbre a mesa_, requerimentos que 
vão ser lidos pelo Sr. 1.0 -Secretário. 

São lidos os .seguintes 

REQUERIMENTO 
N. 0 9, DE 1971 

Nos têrmos do disposto no art. 370 
do Regimento Interno, requeiro o de­
sarquivamento do Projeto de Lei elo 
Senado n.0 17/70, que estabelece jor­
nada de trabalho de motorista pro­
fissl.onal, a serviço dos transportes co­
letivos de passageiros, e dá outras 
providências, feita a reconstituição do 
processo, se necessária. 

Sala das Sessões,. em 12· de abril de 
1971. - Adalberto Sena. 
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REQUERIMENTO 
N.0 10, DE 1971 

Nos têrmos do disposto no art. 370 
do Regimento Interno, requeiro o de­
sarQuivamento do Prqjeto de Lei do 
Senado n.0 H/70, que proibe a refe­
rência à filiação ilegítima nos regis­
tros civ.is das pessoas naturais, feita a 
reconstltuiçáo do proceSso, se necessá­
ria. 

Sala das Sessões, em 12 de abril de 
1971. - Adalberto Sena. 

REQUERIMENTO 
N. o 11, DE 1971 

Nos têrmas da disposto na artigo 3.70 
do Regimento interno, requeiro o de .. 
sarquivamento do. Projeto de Lei do 
Senado n.• 113/68, que dispõe sôbre 
financiamento para aquisição de imó.­
vel residf.mcial através do Banco Na­
cional da Habitação, Caixa Econômica 
Federal e Instituto de Previdência dos 
Servidores do Estado, e dá outras pro­
vidências, feita a reconstituição do 
proces..cro, \ie necessária. 

Sala das Sessões, em 12 de abril de 
1971. - Adalberto Sena. 

REQUERIMENTO 
N.0 12, DE 1971 

Nos têrmos do disposto no art. 370 
do Regimento Interno, requeiro o de­
sarquivamento do Projeto de Lei do 
Senado n.• 4, de 1970, que estabelece 
limite máximo para a cobrança d<'S 
direitos aul;orais e os conexos, relati­
vos a obras lítero-musicais divulgadas 
pelas permissionãrias ou concessioná­
rias dos serviços de radiodifusão e ra­
diotelevisáo legalmente instaladas no 
Pais, e dâ outras providências, feita a 
reconstituiçáo do processo, se neces-
sâria. -

Sala das Sessões, em 12 de ·abril de 
1971. - Adalberto Sena. 

Rl~QUERIMENTO 

N.0 13, DE 1971 

Nos têrmm; do disposto no art. 370 
do Regimento Interno, requeiro 'o de­
sarqutvamento do Projeto de Lei do 
Senado n.0 2n, de 1970, que estabelece 
normas para o pagamento da pensâo 
prevista na Lei n.0 4.656, de 2-6-65, 
aós beneficiários dos empregados de 
sociedades de economia mista, demiti~ 
dos em conseqüência dos Atos Insti­
tucionais edl ta dos a partir de 9 de 

abril de 1964, e dá outras providên· 
cias, feita a reconstituição, se neces­

,sãria. 

Sala das Sessões, em 12 de abril de 
197l. - Adalberto\Sena. 

REQUERIMENTO 
N,0 14, Dt: 1971 

Nos têrmas do disposto no art. '570 
do Regimento Interno, requeiro o de­
sarquivamento do Projeto de Lei da 
Câmara n.O 300, de 1966, que facilita 
aos Agrônomos e Veterinàrios, que se 
estabelecerem. em zona rural, assi.S· 
tência econômica, por meio de em· 
préstimos preferenciais a; longo praw 
e feita a reconstituição do processo, 
se necessária.· 

Sala das Sessões. em 12 de abril de 
1971. - Flávio Brito. 

O SR. PRESIDENTE (Ruy Carneiro) 
- Os requerimentos lidos serão pu­
blicados e oportunamente incluídos 
em Ordem do Dia, nos têrmos do dis­
posto no art. 280, inciso 2.0

1 C, do Re~ 
gimento Interno. 

~ O SR. PRESIDENTE (Ruy Carneiro) 
- Sôbre a mesa, requerimento que 
vai ser lido pelo Sr.' l.0 ~Secretário. 

É lido o seguinte 

~EQUERI~fENTO 

N.0 15, DE 1971 

Nos têrmos do art. 186 do Regimen­
to Interno1 requeremos que o tempo 
destinado aos oradores do Exped.ientf!, 
de Sessão de amanhã, 13 de abril, seja 
dedicado à comemoração do 83.0 ani~ 

versárlo da Associação Brasileira de 
Imprensa (ABIJ. 

Sala das Sessões, em 12 de abril de 
1971. - Nelson Carneiro - Ruy San­
tos - Heitor .Dias - Danton Jobin 
- Adalberto Sena - Guido Mondin. 

O SR. PRESIDENTE (Ruy Carnei­
ro) - De acôrdo com o art. 280, in­
ciso 1.0 , do Regimento Interno, êste 
requerimm1to será objeto de delibe­
ração ao fim da Ordem do Dia. 

O SR. PRESlDENTE (Ruy Carnei­
ro) -O Senhor Ministro do Interior, 
tendo em vista o estabelecido no Avi­
so Ministerial n.• 107, de 15-10-70 e 
que se refere aos Planos de Desen­
volvimento financiados pelo Serviço 
Federal de Habitação e Urbanismo -
SERFHAU -,encaminhou ao Senado 
os Relatórios Preuffifriar:eS 'cte nesen-

voMmento I n te g r a d à de Pinda­
monhangaba, Estado de São Paulo; de 
Ponta Porã, Bela Vista, Aquidauana. 
Pôrto · Murtinho, Rio Verde de Mato 
Grosso e Cáceres, do Estado de Mato 
Grosso; de Te fê e Benjamin Cons­
tant, do Estado do Amazonas e de 
conceição do Araguaia, do Estado do 
Pará e o Plano de Desenvólvimento 
Local Integrada de Araçatuba, São 
Paulo. 

O expediente vai à Comissão de As­
su~tos Regionais. 

O SR. PRESIDENTE (Ruy Carnei· 
ro) - Comunico ao- Plenário que o 
Presidente da República enviou, ao 
Congresso, a Mensagem n.0 31, de 1971 
iCN) - (n.O 40/71, na origem), enca· 
minhando ~ Proj~to de Lei Cçmple­
mentar n.• 1, de 1971 (CNI, que ins­
titui o Programa de Assistência ao 
Trabalhador Rural, ~ dâ outras provi­
dências e que deverá ser apreciado nos 
têrmos e .prazo previstos no art. 51, 
I 1.0, da Constituição. 

Par~ leitura do Projeto\ e demais 
providências iniciais da tramitação da 
ma~ria convoco sessão conjunta do 
Congresso Nacional, a realizar-se às 
10 horas do dia. 13 do corrente, no 
Plenário da Câmara dos Deputados, 

' O SR. PRESIDENTE (Ruy Carnei-
ro) - O ,Senhor Presidente da Repú • 
blica encaminhou ao Senado a Mensa­
gem n.0 1, de 1971 ICN> - (n. 0 487/70, 
na origem), relativa aõ vetá a pôs to ao 
Projeto de Lei n.0 88170, no Senado e 
2. 226-B/70, na Câmara, que dá nova 
redação aos arts. 817 e 830 do Código 
Civil. 

Para leitura da Mensagem e demais 
formalidades previstas no art. 104 do 
Regimento Comum, convoco sessão 
conjunta do Congresso Nacional, a 
realizar-se às 21 horas do dia 1'3, de 
abril corrente, no Plenária da Câma· 
ra dos Deputados. 

O SR. PRESIDENTE (Ruy Carnei­
ro) - Está finda a Hora do Él<pe-. 
diente. 

Estão presentes na Casa 48 Srs, Se­
nadores, nUmero suficiente para as 
deliberações. 

Passa~se à 

ORDEM DO DIA 

O SR. PRESIDENTE (Ruy Carneiro) 
- As matérias constantes da pauta 
foram incluídas na Ordem do Dia de. 
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acõrdo com o § 1.0 do art. 371 do Re­
gimento Interno, a fim de que o Ple­
nário delibere s.e devem ter prosse­
guimento. 

Item 1 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N.o 6, DE 1965 

(N.• 4.256-C/62, na Câmara) 

Dispõe Sôbre multas aos infra­
tores da legislação de proteção ao 
trabalho. 

Andamento: 9-3-65 - Lido em Ple­

náJ:io e despachado às CQmíssões de 
Legislação SQciai e de Finanças. 

Em votação. 

O Sr. Ruy Santos - Peço a pala­
. vra, Sr. Presidente, para encaminhar 

a votação. 

O SR. PRESIDENTE <Ruy Carneiro) 

- Tem a palavra o Sr. Senador Ruy 

San!Qs, Líder da Maioria. 

O SR. RUY SANTOS (Para encami­
nhar a votação. Sem revisão do ora- · 
dor.) -Sr. Presidente, como V. Exa. 
anunciou, trata-se de um projeto da 
Câmara, de 1962, que busca atualizar 
a.s multas aos infratores da legisla­
ção de proteção ao trabalho. 

A 28 de fevereiro de 1967, porém, lo! 
baixado o Decreto-lei n.0 229, que 

atualiza essas multM. Assim, a ma­

téria está ultrapassada . 

Nestas condições, a Liderança da 
ARENA não pode votar a favor da 

continuação da tramitação. 

O SR. PRESIDENTE (Ruy Carneiro) 

- O Plenárlo ouviu o pronunciamen· 
to do Li der da Maioria. 

Os Srs. Senadores que estão de 
acôrdo com o prosseguimentD da tra­
mitação queiram conservar-se senta­
dos. (Pausa.) 

Rejeitado o prossegulmenl<> da tra­

mitação do projeto. 

O projeto será arquivado, sendo fel­
ta comunicação à Câmara dos Depu­
tados. 

Ô Sll. PRESIDENTE <Ruy Carneiro) 

Item 2 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N.0 70, DE 1968 

(N.0 576/67, na Câmara) 

Altera a redação do art. 17 do 
Decreto n.0 2.681, de 7 de dezem­
bro de 1912, que regula a, respon­
sabilidade civil das estradas de 
ferro. 

Andamento: 20-5-68 - Lido em Ple­
nário e despachado às Comissões de 
Constituição e Justiça e de Transpor­
tes. 

Em vota~ão. 

Os Srs. Senadores que aprovam o 
prosseguimento da matéria., queiram 
permanecer sentados. (Pausa.) 

Está aprovado o prosseguirhento cl.a 
matéria. O projeto seguirá às comis­
sões competentes, ,nos têrmos do § 2.0 
do art. 371 do Regimento Interno. 

O SR. PRESlDllNTE - (Ruy Car­
neiro) -

Item 3 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N.0 131, DE 19fi8 

(N,0 41'-A/68, na Câmara) 

LEI COMPLEMENTAR 

Regula o disposto nos arts. '16, 
§ 1.0 , e 176 da Coustituição do 
Brasil, 

Andamento: 6-9-68 - Lido (!m 
Plenário e despachado à comis­
são de Constituição e Justiça. 

Em votação. 

O SR. RUY.SANTOS -- (Para enca­
lninhar a votação. Sem revisão do 
orador.) Sr. Presidente, o art. 178 da 
Constituição, que se bm,ca regular, diz 
o seguinte: ' 

"É respeitado o mandato em 
curso dos Prefeitos cuja investi­
dura deixará de ser eletiva por 
fôrça desta Constituição e. nas 
mesmas condições, o dos eleitos a 
15 de novembro de 1966." 

~se dif;positivo não mais existe na 
redação da Constitui<}ão, nos térmos 
da Emenda Constitueional n.0 "1. 

Por outro lado, o que se busca é a 
coincidência geral das eleições muni­
cipais em 1972, mas essa cÓincidência 
jâ. está feita, tâ.Uto que os Prefeitos 

' r, 

~ Vereadores eleitos :no ano passado, 
a 15 de novembro, têm mandato até 
1973, para fazer a coincidência das 
eleições municipais gerais e a não 
coincidência com as eleições gerais de 
Governadores. 

Nestes têrmos, a Liderança da 
ARENA- vota pela não continuação da 
tramitação da matéria. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Ruy Carnei­
ro) - Em votação. 

Os Srs. Senadores que aprovam a 
continuação da tramitação da maté~ 
ria queiram permanecer sentados. 
(Pausa.) 

A matéria será arquivada, s~ndo 
feita, igualmente, comunicação à Câ­
mara dos Deputados. 

O SR. PRESIDENTE (Ruy Carnei­
ro) 

Item 4 

PROJETO DE LEl DA CAMARA 
N.O 178, DE 1968 

CN.0 47-B/67, na Câmara) 

Acrescenta parágrafo único ao 
art. 248 do Decreto número 4. 857, 
de 9-11~39, que dispõe sôbre a 
execução dos serviços concernen· 
tes aos registros públicos estabe­
lecidos pelo Código Civil. 

Andam~nto~ 28~11-88 ~ Lido em 
_Plenário e despachado à Comissão 
de Constituição e Justiça. 

Em votação. 

O SR. RUY SANTOS (Para enca­
minhar a votação.) -Sr. Presidente, 
êsse projeto de lei, da Câmara, busca 
dar nova redação ao parágrafo único 
do art. 248 do Decreto n.0 4.857, cie 9 
de novembro de 1939, mas êsse decre­
to está revogado pelo Decreto~lei n.0 

1.000, de 21 de outubro de !969, que 
vai entrar em vigo:r no dia 31 de ju­
nho de 1971. 

Nestes têrn1os, Sr. Presidente, a Li­
derança da ARENA vota para que não 
tenha tramitação a proposiG8o. 

O SR. PRESil)ENTE (Ruy Carneiro) 
- Em votação. 

Os Srs. Senadores que são a favor 
do prosseguimento da matéria quei­
ram permanecer sentados. (Pausa.) 

A matéria irã ao arqniVSJ. dcve11do 
ser feita comunicação ã. Càmara dos 
Deputados. - -.;;, , .. 1 
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O SR. PRESIDENTE !Ruy Carneiro) 

Item 5 

P..ROJETO DE LEI DA CAMARA 
N. 0 191, DE 1968 

(N.0 249-A/67, na Câmara) 

Cria cargos no Quadro do Pes· 
soai da Justiça do Trabalho da 
z.a Região, e dá ou~ras providên~ 
l~ias. 

Andamento: 28-11-68 - Lido em 
Plenário e despachado às Comissões 
de Serviço Público Civil e de Finanças. 

Em votação. 

O SR. RUY SANTOS (Para encami­
nhar a votação. Sem revisão do ora~ 
dor.) - Sr. Presidente, êste projeto 
deu eutradn. na câmara em 1967, por 
iniciativa do Presidente do Tribunal 
de Trabalho de São Paulo, e visava: 

J ·-.a criação dos cargos indis~ 
_pensáveis a instalação da Junta 
de Conciliação e Julgamento de 
Santo André, cuja composição 
obedece exata e fielmente àquela 
existente nos demais órgãos si~ 

roilares que integram a Justiça do 
Trabalho da z.a. Região; 

n -- a criação de cargo de Juiz~ 
Presidente da Junta de Concilia­
ção e Julgamento de Limeira, no 
Estado de São Paulo; 

111 - a criação· de duas funçõ,~s 
de Vogal, sendo uma de represen­
tação dos· empregados e outra dos 
empregadores; para cada Vogal 
haverá um Suplente; 

IV -· a criação - Da Justiça do 
Trabalhe. da 2.a. Região - do car~ 
go de Juiz do Trabalho Substituto 
(um); 

V- a. abertura pelo Executivo ao 
Judiciário - Justiça do Trabalho 
da 2.a. Região - do crédito espe­
cial na importância de Cr$ 
3. 000.000,00 <três milhões de cru­
zeiros) a fim de que a Junta de 
Conciliação e Julgamento de Li­
meira venha a ser instalada. 

Mas V. l!:xa. deve estar lembradO, 
como os Srs. Senadores, de que no 
ano passado foi votada uma mensa­
gem dandO nova organização à Jus­
tiça do Trabalho de São Paulo, crian­
do Juntas 13 também os r~spectivos 
cargos para essas Juntas. 

NesseS tênnos, esta a matéria ultra­
passada. Assim sendo, a Liderança da 

ARENA vota pelo seu não prossegui­
mento. 

O SR. PRESIDENTE (Ruy Carnei· 
ro) - Em votação a matéria. 

os Srs. Senadores que sãq contrá­
rios ao prosseguimento, queiram se 
lev&.ntar. (Pausa.) 

o projeto nãp terá prosseguimento, 
indo ao Arquivo, devendo ser feita 
comunicação à Câmara dos Depu­
tados. 

O SR. PRESIDENTE (Ruy Carnei­
ro) 

Item 6 

PROJETO DE DECRETO 
LEGISLATIVO N. 0 5, DE 1967 

{N.0 287-A/66, na Câmara) 

Mantém ato do Tribunal de 
Contas denegatório de registro de 
contrato de locação celebrado en-­
tre a Delegacia Regional do Im.­
IJÔsto de Renda de Maceió, no Es-­
tado de Alagoas, e o Sr. Joaquint 
Antônio de Castro. 

AndaÍnento: 21-l-67- Lido em 
Plenário e despachado às Comis ... 
sões de Constituíção e Justiça e 
de Finanças. 

Os Srs. Senadores que aprovam o 
prosseguimento da tramitação da ma-­
térüt, queiram permanecer sentados. 
(Pausa.) 

Aprovado, a matéria terá prosse­
guilnento, indo às Cornissóes compe­
tentes. 

O SR. PRESIDENTE (Ruy Carnei­
ro l - Esgotada a matéria da Ordem 
do Via. 

Em votação o reque1·imento do Sr. 
Senador Nelson Carneiro e outros, lido 
durante o Expediente, em que soli­
citarn seja o tempo destinado aos ora­
dores do Expedi€nte da sessão de 
amanhà, 13 de abril, dedicado à come­
morãção do 83. 0 aniversário da Asso­
ciação Brasileira de Imprensa. 

Os Senhores Senadores que o apro­
vam queiram permanecer sentados. 
(Pausa.) 

Aprovado. 

O SR. PRESIDENTE (Ruy Carnei­
ro) - Não l}á oradores inscritos. 

{Pausa.) 

Não havendo quem queira fazer uso 
da palavra, antes de encerrar a sessão 

lembro aos Srs. Senadores que O Con~ 
gresw Nacional esta convocado para 
uma sessão conjunta a realizar-se 
amanhã, às 10 horas, para s. leitura 
da Mensagem Presidencial n.0 31, de 
1971 CCN), que encaminhou o Projeto 
de Lei Complementar n.0 1, de 1971 
CCN). 

Nada mais havendo a tratar, decht­
ro encerrada a Sessão, designando 
para a ordinária de amanhã, a se­
guinte 

ORDEM DO DIA 

1 

PROJETO DE LEI DA CA~lARA 
N.• 62, DE 1952 

(N.0 113~B/481 na Câmara) 

·Reajusta .as dívidas dos serin~ 

galistas financiados pelt> Banco 
de Crédito da Borracha, e dá ou~ 
tras providências. 

Andamento: 18-3~52 - Lido em Ple~ 
nário. - 25~3-52 - Despachado i:ts 
Comissões de Constituição e Justiça 
e de Finanças. - 27-9~52 - Lidos os 
Pareceres n. 0 s 967 e 968/52, das ·Co~ 
missões - de Constituição e Justiça, 
pela constitucionalidade, e - de Fi· 
nanças, favorável. 10-10-52 - Plena­
rio - Encerrada a discussão com 3 
emendas, volta às Comissões: 26-7-54 
- Plenário - Lido o Parecer núme­
ro 573/5"4, da Comissão de COnstitui­
ção e Justiça, favorã.vel à Emenda 
n.o 1, e contrário às de n.os 2 e 3. PA­
RECER ORAL DA COMISSÃO DE FI­
NANÇAS~ favorável, com Subemenda 
à Emenda n.O 1, e cont.rã.rio às de n.05 

2 e 3. -·vai à Comissão de Economic.t, 
a requerimento do Senador Othon 
Mader. 20-7-59- Plenário- Aprova­
do o prosseguimento dD projeto. 
25~3-63 - Vai à Comissão de Finan­
ças. 

2 

PROJETO DE LEI DA CÃMARA 
N.0 140, DE 1953 

(N." 1. 376-C/51, na Câmara) 

Modifica dispositivos das Leis 
n.0 s 86, de 8~9-47, e 1.1841 de 
30-8~50, e dá outras providências. 

Andamento: 18-6-53 - Lido em Ple­
nário e despachado _às Comissões de 
Economia· e de Finanças. 27-7-59 -
É aprovado o prosseguimento da tra­
mitação do Projeto. 



Abril õé 1971 DIARip pOCQl'\GRESSO N~CIÔ~~:(Seção U) 
~ -" -

Têrça,feira 13 .0143 

3 

PROJETO DE LEI DA CAMARA. 
N,0 161, DE 1961 

(N.f' 2.560/60, na Câmara) 

Exclui do art. ~.o a alínea X 
da Lei n.0 3.782, de 22-7 .. 60, que 
cria os Ministérios da Indústria e 
do Comércio e das Minas e Ener­
gia (Comissão Executiva da Defe­
sa da Borracha). 

· Andamento: 22-11-61 - Lido em 
Plenário e despachado às comissões 
de Economia e de Serviço Públi.co Ci­
vil. 

4 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N.• 67, DE 1962 

(N.0 55/59, na Câm.ara) 

Estabelece a data a partir da 
qual deverá ser contado o prazo 
de vinte anos a que se refere o 
art. 199 da Constituição, para exe­
cução do Plano de Valorização 
Econômica da Amazônia, e dã ou­
tras providências. 

Andamento: 15-6-62 -Lido em Ple­
nário e despachado às Comissões de 
Constituição e Justiça e de Finanças. 
29-11-62 - Plenãrio - Lido o Aviso 
n? GB-227, de 19-!1-62, do Sr. Minis­
tro da Fazenda, manifestando-se con~ 
tràriamente à matéria. 

PROJETO DE LEI DA CM!ARA 
N.o 2, DE 1965 

(N.0 1.484-B/63, na Câmara) 

Dispõe sôbre o sistema de mé~ 
rito no Serviço Civil da União. 

Andamento: 10-2-65- Lido em Plew 
nãrio e despachado à Comissão de 
Constituição e· Justiça. 28-9-65 -Li-

do o Parecer n.0 1.217/65, da Comis­
são de Constituição e Justiça, deixa 
de opinar, tendo em vista que o pro­
j{:to já fot. ~~?ª.minado por uma Co­
Inissão Mist~·devendo, entretanto, ter 
t.ramitaçào conjunta com o Projeto 
de Lei da Câmara n.0 4/65, que trata 
do me::;mo assunto. 3-8-66 - Plená­
rio - Aprovada a tramitação em 
conjunto com o Projeto de Lei da 
Câmara n. 0 4!65. 3-4-70 - Plenãrio 
- A Presidência encaminha a maté­
ria à Comissão de Constituição e Jus­
tiça, a. fim de que esta sugira a ori­
entação que deve ser seguida em sua 
t.ramitação. 8-9-70-- Lido o Parecer 
11:. 0 610/70, d~ Comissão de Constitui­
ção e JustiÇa (após audiência do 
DASP, quP-·esclarece estar a matêria 
.superada, uma vez que seus objetivos 
já forarn atendidos pelos Decretos­
leis n?' 200/67, 900 e 901 .. de -1969, e 
que se referem à Reforma Adminis­
trativa) - Pela rejeição. 

6 

PJtOJETO DE LEI DA CAMARA 
N.O 4, DE. 1965 

CS.0 1.483-8/63, na Câmara) 

Reorganiza o sistema de mate­
l'ial do Serviço Público Federal, e 
tlá .. flutras providências. 

Andamento: "19-2-65 - Lido no Ex­
pediente e despachado às Comissões 
de Constituição e Justiça e de Finan­
ças. 3-8 .. 66 - Aprovada a tramitação 
em ~;onfunto com o Projeto de Lei· da 
Câmara n.0 2, de 1965. 8-9-70 .......,... Lido 
o Parecer n.0 610/70, da Comissão de 
Constituição e Justiça (após audiên~ 
cia dà DASP. 

Está ~ncerradà. a Sessão. 

(Levanta-se a sessão Q:s 15 horas e 
50 minutos.) 

TRECHO DA ATA DA 3.a SESSÃO, REAL/· 
ZADA EM 1+71, QUE SE REPUBLlCA 
POR HAVER SAlDO COM iNCORREÇõES 
NO DCN (Seção 11) DE 2-4-71, À PÁGI­
NA N. a 78, 2. a COLUNA. 

O SR. PRESIDENTE lPetrônio Por­
tella) - Há requerimento dos lideres 
Ruy Santos e Nelson Carneiro, que vai 
ser lido pelo Sr. 1.0 -Secretário. 

:É Jido o seguinte 

REQUERIMENTO 
N." 5, DE 1971 

Nos têrmos regimentais, requeiro 
que não sejam realizadas Sessões do 
Senado nos dias 5, 6, 7, 8 e 9 de abril 
(Semana Santal, e que não haja ex­
pediente em sua Secretaria nos dias 8 
e 9 do mesmo mês. 

Sala das Sessões. em 1.0 de abril de 
1971. - Ruy Santos ..:... Nelson Car­
neiro. 

O SR. PRESIDE!>TE (Petrónio Por­
tella) - Os Srs. Senadores que o 
aprovam, queiram conservar-se sen­
tados. (Pausa.) 

Aprovado. 

Na conformidade do requerimento 
que acaba de ser votaQ.o, o Senado 
não realizará sessões durante a Se- . 
mana Santa, havendo expediente na 
Secretaria apenas nos dias 5, e e 7. 

. ................................... . 

., .................................. . 

., .................................. . 
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MESA 
Presidente: 

Petrónio Pmtel/a (ARENA .,- PI) 

1 ?-Vice-Presidente: 
Carlos Lindenberg (ARENA - ES) 

2?-Vice-Presidente: 
Ruy Carneiro ( MDB - PB) 

1 ?-Secretário: 
Ney Braga (ARENA- PR) 

2?-Secretário: 
Clodomir Millet (ARENA - MA) 

3? -Secretário: 
Guido Mondin (ARENA - RS) 

COMISS6ES 

Diretora: Edith Balassini. 
- Local: Anexo- u.o andar. 
Telefones: 42-6933 e 43-6677- Ramal300. 

A) COMISSÕES PERMANENTES 
Chefe: Francisco José Fernandes. 
Loe:al: 11.0 andar do Anexo. 
Telefone: 43-6677 -Ramal 301. 

1) COMISSAO DE AGRICULTURA :_ (CA) 
(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Paulo Guerra 

Vice-Presidente: Matos Leão 

TITUJ:..ARES 

Flávio Brito 
Paulo Guerra 

. Daniel Krieger 
Antônio Fernandes 
Vasconcelos Torres 

....., Matos Leão 

Amaral Peixoto 

ARENA 
SUPLENTES 
Tarso Dutra 
João CJeofas 
Fernando Corrêa 

MDB 
Adalberto Sena 

Secretário: J. Ney Passos Dantas -Ramal 303. · 
Reuniões: quintas-feiras, às 16 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações Ex­

teriores. 

2) COMISSAO DE ASSUNTOS REGIONAIS_- (CAR) 

(7 Membros) 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Waldemar Alcântara. 
Vice-Presidente: Benedito Ferreira 

TITULARES 

José Guiomard 
Waldemar Alcântara 
.Din.arte Mariz 
W~!son Campos 
Jo.sé Esteves 
Benedito Ferreira 

Adalberto Sena 

ARENA 
SUPLENTES 

· Saldanha Derzi 
Osires Teixeira 
Lourival Batista 

MDB 
Franco Montoro 

Secretário: Walter Manoel Germano de Oliveira -
Ramal 313. 

Reuniões: quintas-feiras, às 15 horas. 
Local: ·.Sala"=-de ·Reuniões da Comissão de -Finanças. 

4? -Secretário: 
Duarte Filho (ARENA - RN) 

1?-Suplente: 
Renato Franco {ARENA- PA) 

2?-Suplente: 
Ben;amin Farah ( MDB - GB) 

3,0-Suplente: 
Lenoir Vargas (ARENA - SC) 

4?-Suplente: 
Teotónio Vilela (ARENA - AL) 

S) COMISSIIO DE CONSTITUIÇAO E JUSTIÇA - (CCJ) 

(13 Membros) 
COMPÓSIÇAO 

Presidente: Daniel Krieger 
Vice-Presidente: Acioly Fiibo 

TITULARES 

'Daniel Kr!eger 
Ac!oly Filho 
Milton Campos 
Wilson Goncalves 

·Gustavo Cai)anema 
José Lindoso 
José Sarney ' 
Emival Caiado 
Helvídlo Nunes 
Antônio Carlos 
Eurico Rezende 
Heitor Dias 

Franco' Mon toro 

ARENA 
SUPLENTES 
Carvalho Pinto 
Orlando Zancaner 
Amon de Mello 
João Calmon 
Matos Leão 
Vasconcelos Torres 

MDB 
Nelson Carneiro 

Secretária: Maria Helena Bueno Brandão - Ra­
mal 305. 

Reuniões: quartas-feiras, às 15 horas. 
Local: Sala de reuiliões da: Comissão de Finanças. 

4) COMISSAO DO DISTRITO FEDERAL - (CDF) 
01 Membros) 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Cattete Pinheiro 
Vice-Presidente: Adalberto Sena 

TITULARES 

Dinarte Mariz 
Eurico Rezende 
Cattete Pinheiro 
Benedito Feri-eira 
Osires Teixeira 
Fernando Corrêa 
Saldanha Derzi 
Heitor Dias 
Antônio Fernandes 
Emival Caiado 

ARENA 
SUPLENTES 
Paulo Tôrres 
Luiz Cavalcanti 
Filinto Müller 
Waldemar Alcântara 
José Lindoso 

MDB 
Adalberto Se na Nelson Carneiro 

Secretário: Afrânio Cavalcanti Melo Júnior - Ra-
mal 307. . 

Reuniões: têrças-feiras; às 16 horas. _ . 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Firtanças. 
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5) COMISSAO DE ECONOMIA - (CE) 

(11 Membros) 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Magalhães Pinto · ·• 
Vice-Presidente: Vasconcelo.s Torres 

ARENA 
"TITULARES 

Magalbães Pinto 
Vasconcelos Torres 
Wllson Campos 
J essé Freire 
Augusto Franco 
Orlando .Zancaner 
Paulo Guerra 
Milton Cabral 
Helvídio Nunes 
José Lindoso 

Amaral Peixoto 

SUPLENTI~S 

Domício C"x<mdim 
Mllton Campos 
Geraldo Mesquita 
Flávio Brito 
Leandro Maciel 

MDB 
Franco Montoro 

Secretário: Cláudio "Carlos Rodrigues Costa - Ra-
mal 306. . 

Reuniões: têrças-feiras, às 15 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Helações Ex­

teriores. 

6) COMISSAO DE EDUCAÇAO E CULTURA ·- (CEC) 

(7 Membros) 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Gustavo Capanema 
Vice-Presidente: João Calmon r 

TITULARES 

Gustavo Capanema 
João Calmon 
Tarso Dutra 
Geraldo Mesquita 
Cattete Pinheiro 
Mll ton Trindade 

Benj amln Farah 

ARENA 
SUPLEN'M~S 

Arnon de Mello 
Helvídio Nunes 
.José Sarney · 

MDB 
Adalberto sena 

Secretário: Cláudio Carlos Rodrigues Costa - Ra­
mal 306. 

Reuniões: quintas-feiras, às 16 horas. 
·Local: Sala de Reuniões da Comissão ele Finanças~. 

7) COMISSAO DE FINANÇAS - (CF) 

(17 Membros) 
COMPOSIÇAO 

Presidente: João Cleofas 
Vlce~Presidente: Virgílio Távor~t 

ARENA 
TITULARES 
João Cleofas 
Carvalho Pinto 
Virgílio Távora 
Wilson Gonçalves 
Matos Leão 
Tarso Dutra 
Celso Ramos 
Lourival Batista 
Saldanha Derzi 
Geraldo Mesquita 
Alexandre Costa 
Fausto Castello-Branco 
Ruy Santos 
Jessê F~elre 

SUPLENTES 

Cattete Pinheiro 
Antônio Carlos 
Daniel Krieger 
Mllton Trindade 
Dinarte Mariz 
Emival Caiado 
Flávio Brito 
Eurico Rezende 

MDB 
Danton J'obln Nelson Carneiro 

Secretário: Hugo Rodrigues Figueiredo - Ramal 314. 
Reu~iões: qua.rtas~fetras, às 10 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças _ 

Ramais 172 e 173. 

B) COMISSÃO DE LEGISLAÇJIO SOCIAL - (CLS) 

(7 Membros) 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Franco Montoro 
Vice-Presidente: Heitor Dias 

TITULARF.S 

Heitor Dias 
Domiclo Gondlm 
Paulo Tôrres 
Benedl to Ferreira 
Eurico Rezende 
Orlando Zanconer 

ARENA 

SUPLENTES 

Wllson Campos 
Acioly Fllbo 
José Esteves 

MDB 
Franco Montara Danton Jobin 

Secretário: Marcus Vinicius Goulart Gonzaga - Ra­
mal 310. 

Reuniões: quartas~ feiras, às 16 horas. 
Local: Sala de Reuniõ•s da Comissão de Relações Ex­

teriores. 
9) COMISSJitJ DE MINAS E ENERGIA - (CME) 

(7 Membros) 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Arnon de Mello 
Vice-Presidente: Benjamin Farah 

ARENA 
TITULAFtES 

Arnon de Mello 
Luiz Cavalcanti 
Leandro Maciel 
Milton Trindade 
Domício Gondim 
Orlando Zancane:r 

SUPLENTES 

Paulo Guerra 
Antônio Fernandes 
José Guiomard 

MDB 
Benjamin Farah Danton Jobin 

Secretário: Marcus Vinicius Goulart Gonzaga - Ra· 
mal 310. 

Reuniões: têrcas-feiras, às 16 horas. 
lloCal: Sala dé Reuniões da Comissão de Relações Ex­

teriores. 

10) C<IMISSAO DE REDAÇAO - (CR) 

(5 Membros) 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Antônio Carlos 
Vice-Presidente: Emlval Caiado 

ARENA 
TITULARES 

Antônio Carlos 
.Tosé I,indoso 
Fillnto Müller 
Emival Calado 

Danton Jobln 

SUPLENTES 

Cattete Pinheiro 
Wilson Gonçalves 

MDB 
Adalberto Sena 

Secretária: Beatriz Brandão Guerra- Ramal130. 
Reuniões; quartas-feiras, às 15 horas .. ;~ _,r , . 

. Local: !laia de Reuniões anexa ao Plenário. ' -
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11) COMISSAO DE RELAÇõES EXTERIORES - (CRE) 

05 Membros) 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Ca.rvalho Pinto 
Vice-Presidente: Wilson Gonçalves 

ARENA 
TI7ULARES 

Carvalho Pinto 
WiLson Gonçalves 
FiUnto Müller 
Fernando Corrêa 
Antônio Carlos 
Arnon de Mello 
Magalhães Pinto 
Saldanha Derzi · 
Acioly Filho 
José Sarney 
Lourival Batista 
João Calmon 

Franco Montoro 
Danton Jobin 
N eLc;on Carneiro 

SUPLENTES 

Milton Cabral 
Fausto Castello-Branco 
Augusto Franco 
José Lindoso 
Ruy Santos 
Cattete Pinheiro 
J essé Freire 

MDB 
Amaral PeiXoto 

Secretário: Afrânio Cavalcanti Melo Júnior - Ra­
mal 307. 

Reuniões: quintas-feiras, às 15 horas. 
Local: Sala de. Reuniões da Comissão de Relações Ex­

teriores. 

12) COM!SSAO· DE SAODE - (CS) 

(7 Membros> 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Fernando Corrêa 
Vice-Presidente: Fausto Castello-Branco 

ARENA 
TITULARES · 

Fernando Corrêa 
Fausto Castello-Branco 
Cattete Pinheiro 
Lourtval Batista 
Ruy Santos 
Waldemar Alcântara 

Adalberto Sena 

SUPLENTES 

Saldanha Derzi 
Wilson Campos 
Celso Ramos 

MDB 
Benjamin Farah 

Secretária: Lêda Ferfeira da .Rocha - Ramal 314. 
Heuniões: têrças-feiras, às 15 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

1:1) COMISSAO DE SEGURANÇA NACIONAL - (CSN) 

(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Paulo Tôrres 
Vice-Presidente:Lulz Cavalcanti 

TITULJ\.RES 

Paulo Tôrres 
Luiz Cavalcanti 
Virgílio Távora 
José Guiomard 
Fiá via !3rito-~ . 
Vascõnée'ios TorreS 

ARENA 
SUPLENTES 

Milton Trindade 
Alexandre Costa 
Orlando Za~canei' 

MDB 
Benjamin Farah Amaral Peixoto 

Secretário: Mário Nelson Duarte- Ramal 312. 
Reuniões: têrÇas-feiras, às 10 horas. 
Local: Sala de Reuniões da COmissão de Relações Ex­

teriores. 

14) COMISSAO DE SERViÇO POBLICO CIVIL - (CSPC) 

i7 Membros) 
. COMPOSIÇAO 

Presidente: Amaral Peixoto 
Vice-Presidente: .Tarso Dutra 

TITULARES 

Tarso Dutra 
Augusto Franco 
Celso Ramos 
Ozires Teixeira 
Heitor Dias 
Jessé Freire 

Amaral Peixoto 

ARENA 
SUPLENTES 

Magalhães Pinto 
Gustavo Capanema 
Paulo Guerra 

MDB 
Benjamin Farah 

See'retário: J. Ney Passos Dantas- Ramal 303. · 
Reuniões: quartas-feiras, às 15 hOras. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relaç~es Ex­

. teriores. 

15) COMISSÃO DE TRANSPORTES, COMUNICAÇÕES 
E OBRAS POBLICAS - (CT) 

(7 Membros) 
COMPOS!ÇAO 

~,"residente: Leandro Maciel 
Vice~Presidente: Alexandre Costa 

TITULAR:Ji:S , 

Leandro Maciel 
Alexandre Costa . 
Luiz Cavalcanti 
Milton Cabral 
Geraldo Mesquita 
José Esteves 

Danton Jobiri 

ARENA 

SUPLENTES 

Dinarte Mariz 
Benedito Ferreira 
Virgílio Távora 

MDB 
Benjamin Farah 

Secretário:.Mário Nelson Duarte- Ramal312. 

Reuniões: quartas-feiras, 3.s 16 horas. 

Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

B) COMISSÕES TEMPORÁRIAS 

Comissões Mistas, Es~ecials e de Inquérito. 

Chefe: J. Ney Passos Dantas 
Local: 11.0 andar do Anexo. 
Telefone: 43-6677- Ramal 303. 
1) Comissões Temporãriu para Projetos do Congresso Na· 
. cional:_ 

2) Comissões Temporárias para apreciação de vetos. 

3) Comissões Especiais e de Inquérito. 

4) Comissão Mista do Projeto de lei Orçamentátia (Art. 90 
do Regimento Comum). 



Í\hril de 1971 DTARIO DO CONGRESSO' NACIONAL (Seç:io IJ) 
- - - - ----. - .. 

Têl'ça-feira 13 ..... º-.\47 

LEGISLAÇÃO DO . GOVÊRNO REVOLUCIONARIO 

Coleção de Decretos-leis n.0 s 1 a 318 do Govêrno 

Castello Branco e Legislação Col'relata 

4 volumes em um total de 2. 096 páginas - Preço em br·ochura Cr$ 40,00 
-- encadernada Cr$ 80,00 

(Obra elaborada pela Diretoria de Informação Legislativa, composta 
e impressa pelo Serviço Gráfico do Senado Federal.) 

ATOS INSTITUCIONAIS- ATOS COMPLEMENTARES -DECRETOS-LEIS E LEGISLAÇAO CITA· 
DA OU REVOGADA -INDICES CRONOLOGICO E POR ASSUNTO-- GOVItRNO COSTA E Sll:VA 

E DOS MINISTROS MILITARES RESPONDENDO PEL~• PRESID!tNCIA 

1~ VOLUME CONTENDO 268 PAGINAS 

ATO INSTiTUCIONAL N' 10 
ATOS COMPLEMENTARES N'• 52 A 56 
DECRETOS-LEIS No• 564 A 664 E LEGISLAÇÃO 

ClT ADA, COM INDICES CRONOLÓGICO E POR 
ASSUNTO 

Preço: Cr$ 10,00 

2o VOLUME CONTENDO 314 PÁGINAS 
ATO INSTITUCIONAL N' 5 
ATOS COMPLEMENTARES NOs 38 A 40 . 
DECRETOS-LEIS N" 348 A 409 E LEGISLAÇÃO 

CITADA, COM INDICES CRONOLÓGICO E POR 
ASSUNTO 

Preço: Cr$ 10,00 

3o VOLUME CONTENDO 304 PAGINAS 

ATOS INSTITUCIONAIS N'• 6 E 7 
ATOS COMPLEMENTARES N" 41 A 50 
DECRETOS-LEIS N'• 410 A 480 E LEGISLAÇÃO 

CITADA, COM INDICES CRONOLóGICO E POR 
ASSUNTO 

Preço: Cr$ 10,00 

49 VOLUME CONTENDO 490 PÁGINAS 
ATOS INSTITUCIONAIS N'• 8 E 9 
ATO COMPLEMENTAR No 51 
DECRETOS-LEIS No• 481 A 563 E LEGISLAÇÃO 

CITADA, COM íNDICES CRONOLÓGICO E POR 
ASSUNTO 

Preço: Cr$ 15,00 

So VOLUME CONTEIIDO 336 PÁGINAS 

ATOS INSTITUCIONAIS Noo 1 A 4 
ATOS COMPLEMENTARES N" 1 A 37 
DECRETOS-LEIS N'• 319 A 347 E LEGISLAÇÃO 

CITADA, COM INDICES CRONOLÓGICO E POR 
ASSUNTO 

Preço: Cr$ 10,00 

6o VOLUME CONTEIIDO 488 PÁGINAS 

ATO INSTITUCIONAL N' 11 
ATOS COMPLEMENTARES N" 57 A 62 
DECRETOS-LEIS No• 665 A 804 E LEGISLAÇÃO 

C:TADA, COM INDICES CRONOLóGICO E POR 
A~3SUNTO 

Preço: Cr·$ 15,00 

7o VOLUME CONTENDO 290 PÁGINAS 

EMENDA CONSTITUCIONAL N' 1 
ATOS INSTITUCIONAIS N9s 12 A 17 
ATOS COMPLEMENTARES N'' 63 A 67 
DECRETOS-LEIS N'• 805 A 851 E LEGISLAÇÃO 

CITADA, COM INDICES CRONOLÓGICO E POR 
ASSUNTO 

Preço~ Cr·$ 10,00 

8~ VOLUME CONTEIIDO :i18 PÁGINAS 

DECRETOS-Lm: N'• 852 A 941 E LEGISLAÇÃO 
CITADA, COM íNDICES CRONOLóGICO E POR 
ASSUNTO 

Preço: Cr$ 10,00 

TRABALHO ELABORADO PELA EQUIPE DE COMPILADORES DO SERVIC;O GRAFICO DO SENADO 
FEDERAL, SOB A SUPERVISÃO DO DES. MANOEL JOSÉ MACHADO BARBUDA 

Os pedidos devem ser endereçados à Fundação GetúJio Vaq:·as - Sede: Praia de Botafogo, 190 -
ZC-02 - Rio de Janeiro-GB (atende, também, pelo Serviço de ~eembôlso Postal) - Lojas: no Rio de Ja .. 
neiro: A\'. Graça Aranha, 26 - Em Brasília: SQS 104, Bloco "A", Loja 11 -- Em São Paulo: Av. Nove de 
Julho, 2,029 -C.P. 5534. · 

,, 



' 

• 

EDIÇÃO DE HOJE: 16 PAGINAS 

Serviço Gráfico do Senado Federal 
Caixa Postal I. ó03 

:srasilla - DF 

PREÇO DESTE EXEMPLAR: Cr$ 0,20 

' 


